
_Resumo

A Metrologia da Al imentação e Nutr ição é uma área recente da Metrologia 
que, apesar de global, foi impulsionada na União Europeia (UE) em vir tude 
de cada país ter a sua autor idade al imentar e ser necessária uma pol ít ica 
europeia que congregue estas vontades. Par tindo desta premissa, e dada 
a singular idade do processo metrológico da al imentação e nutr ição, foi 
cr iada a METROFOOD-RI – Infraestrutura para a Promoção da Metrologia 
em Alimentação e Nutr ição f inanciada pela UE, através do programa-qua-
dro de investigação e inovação da Horizonte 2020. Neste ar tigo é feita 
uma breve descrição desta infraestrutura, sendo apresentada uma pano-
râmica da sua estrutura funcional composta por três pi lares: metrológico, 
al imentar e digital. São também descritos os diferentes níveis de conheci-
mento para as categorias de componentes nos al imentos como consumi-
dos. No âmbito da prevenção do ambiente obesogénico é feita uma breve 
introdução à impor tância da rastreabi l idade das medições em estudos 
de obesidade, exempli f icando com a apl icação da Metrologia à exatidão 
das medições exigida aos prof issionais de nutr ição e al imentação. Estas 
medições podem estar envolvidas em sistemas de medições, quer antro-
pométr icos quer de aval iação nutr icional, nomeadamente da quantidade 
dos al imentos, cruciais na estimativa do apor te nutr icional ou da exposi-
ção a contaminantes.

_Abstract

The Metro logy of Food and Nutr i t ion is a recent area of Metro logy that, 
desp i te be ing g loba l , was promoted in the European Union because 
each countr y has i ts food author i t y, and a European po l icy that br ings 
these wi l l s together is necessar y. Based on th is premise, and g iven 
the un iqueness of the metro log ica l process of food and nutr i t ion, the 
METROFOOD-RI in f rast ructure was created - In f rast ructure for the Pro-
mot ion of Metro logy in Food and Nutr i t ion f inanced by the European 
Union Hor izon 2020 research and innovat ion programme. Th is ar t ic le 
prov ides a br ie f descr ipt ion of th is in f rast ructure and presents an over-
v iew of i ts funct iona l st ructure composed of three p i l la rs: metro log ica l , 
food and d ig i ta l . The d i f fe rent leve ls of knowledge for the categor ies 
of components in foods as consumed are a lso descr ibed. Wi th in the 
scope of prevent ing the obesogen ic env i ronment, a br ie f int roduct ion 
is made to the impor tance of t raceabi l i t y of measurements in obes i t y 
stud ies, exempl i f y ing wi th the app l icat ion of Metro logy to the accuracy 

of measurements requ i red of nutr i t ion and food profess iona ls. These 
measurements may be invo lved in measurement systems, whether 
anthropometr ic or of nutr i t iona l eva luat ion, name ly the quant i t y of food, 
c ruc ia l in est imat ing the nutr i t iona l intake or exposure to contaminants.

_Introdução

A Metrologia é uma ciência milenar, que estuda o rigor da 
medição, tendo sido definida pelo Bureau Internacional de 
Peso e Medidas como “A ciência da medição, abrangendo 
determinações experimentais e teóricas em qualquer nível 
de incerteza em qualquer campo da ciência e tecnologia” (1). 
Na área da al imentação e da nutr ição, o r igor dos proces-
sos de medição tem vindo a sofrer evoluções signif icativas, 
sendo inf luenciado pela natureza do estudo. Distinguir as 
or igens das diferenças nos estudos multicêntr icos induz à 
pergunta: Será que as condições exper imentais foram as 
mesmas? Esta pergunta tem também sofr ido evoluções 
inf luenciadas pela disponibi l idade das ferramentas anal í t i-
cas (2).

Segundo os dados disponíveis na l iteratura, mais de 50% da 
população europeia tem excesso de peso e não segue os 
padrões de uma alimentação saudável (3). Isto signif ica que 
os valores reportados são comparáveis e que obedecem 
a procedimentos consensuais. Exemplo disso são as medi-
ções f ísicas envolvidas na avaliação da obesidade, desig-
nadamente a infanti l. Como modelo, temos o estudo COSI 
(Chi ldhood Obesity Survei l lance Ini t iat ive / World Health 
Organization Regional Of f ice for Europe ) que é realizado 
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em mais de 44 países da Europa, com equipamentos que 
estão aprovados por regulamentos europeus enquadrados
no âmbito da Metrologia Legal, e as suas medições são ras-
treadas às Unidades Básicas do Sistema Internacional de 
Unidades (4).

Os adipómetros, instrumentos aplicados na determinação da 
dobra cutânea, que realizam uma medida da espessura de 
duas camadas de pele, e da gordura subcutânea adjacente, 
e as fitas métricas, para medir o perímetro abdominal, ou as 
balanças, com que monitorizamos o peso, têm apenso o sím-
bolo CE, marca de conformidade. Este símbolo representa 
a fiabilidade das medições e da sua rastreabilidade às uni-
dades básicas do sistema internacional (o metro padrão e o 
quilograma padrão).

Porém, o processo de medição envolvido na aval iação ou 
monitor ização dos teores de componentes al imentares (nu-
tr ientes, contaminantes e compostos bioativos), imprescin-
díveis na compreensão dos padrões al imentares, apresenta 
complexidades diferentes requerendo conhecimentos de
química, f ís ica e nutr ição. Na f igura 1 são apresentadas, 
para este caso, as envolventes metrológicas dos proces-
sos de medição. As equipas multidiscipl inares interessa-

das na Metrologia da Al imentação e Nutr ição inter ior izaram
os ensinamentos de Lavoisier a quem se deve a cr iação da 
balança na anál ise química, da mesma forma que já tinham 
compreendido todo o processo de medição envolvido no 
conceito de calor ia introduzido por Wilbur Olin Atwater.

_Objetivo

Este ar tigo apresenta uma abordagem ao estado da ar te 
da Metrologia da Alimentação e Nutr ição, dando par ticular 
ênfase à contr ibuição da infraestrutura europeia METRO-
FOOD-RI – Infraestrutura para a Promoção da Metrologia 
em Alimentação e Nutr ição, f inanciada pelo programa-qua-
dro de investigação e inovação da União Europeia Horizonte 
2020.

_METROFOOD-RI

Assiste-se hoje a uma verdadeira preocupação com a har-
monização dos processos de medição. Esta questão ganhou 
particular ênfase na União Europeia (UE) onde, ao contrário 
do que se passa nos Estados Unidos, Canadá ou Austrália, 
onde existe uma única autoridade nacional, cada Estado-
-membro possui a sua própria estrutura para a alimentação 

e/ou nutrição, muitas vezes com as mesmas competências
e até com a mesma missão e autoridade. 

Esta real idade singular da UE despoletou a necessidade 
de os países encontrarem abordagens para a diversi-
dade de processos de medição que ocorrem nos Esta-
dos-membros. Com a cr iação, em 2010, da Autor idade 
Europeia para a Segurança dos Al imentos (EFSA, na 
s igla em inglês), fo i colocada a pr imeira pedra do edi f í-
c io a l imentar e nutr ic ional europeu. A EFSA tem vindo a 
def in ir pr ior idades comuns impuls ionando uma ref lexão
mais profunda sobre as di ferenças observadas em estu-
dos mult icêntr icos. Acompanhando estas preocupações
a níve l da UE a Confederação Internacional para a Metro-
logia ( IMEKO, na sigla em alemão) decidiu cr iar o IMEKO 
TC23, Comité Técnico para a Al imentação e Nutr ição
(https://www.imeko.org/index.php/tc23-homepage ), com 
o propósito de aprofundar o conhecimento sobre os pro-
cessos de medição envolvidos nestas áreas. Este Comité, 
que reúne mais de 28 países a nível mundial, cedo se aper-
cebeu da necessidade de mapear as infraestruturas a nível 
global. Este trabalho conduziu à evidência da necessidade, 
apresentada pelos países da UE, em ter uma estrutura 
comum que pudesse responder às suas necessidades a 
nível global, designadamente a nível comercial. Também evi-
denciou a importância, e as oportunidades, que uma estru-
tura pan-europeia poderia ter no sentido de ser facil itadora 
da compreensão dos indicadores da alimentação enquanto
determinantes de saúde. As lacunas observadas nas métri-
cas da alimentação e da nutrição foram basilares para con-
vencer os avaliadores, das candidaturas ao Roteiro Europeu 
das Infraestruturas de Investigação, da importância de uma 
infraestrutura em Metrologia da Alimentação e Nutrição.

Em 2016, a UE aprovou a infraestrutura METROFOOD-RI − 
Inf rastructure for promot ing Metro logy in Food and Nutr i-
t ion (ht tps://www.metrofood.eu/ ), um dos quatro proje-
tos considerados de excelência cientí f ica e de re levância
estratégica pela Comissão Europeia, classi f icado como
projeto emergente no European Strateg ic Forum on Rese-
arch Inf rastructures – ESFRI ROADMAP 2016. A constru-
ção de uma infraestrutura europeia é complexa e longa. 

Em 2018, foi aprovada a fase seguinte, a fase preparatór ia, 
que irá decorrer até ao f inal de 2022, e na qual o consór-
cio e labora e desenvolve os pressupostos fundamentais 
para o reconhecimento da infraestrutura com o estatuto 
de ERIC – European Research Inf rastructure Consor t ium. 
Esta infraestrutura pan-europeia i rá congregar as disponi-
bi l idades f ís icas dos laboratór ios, os métodos anal í t icos,
a produção de mater ia is de referência e as infraestrutu-
ras digita is existentes nos Estados-membros (ferramentas 
metrológicas faci l i tadoras dos procedimentos de medição,
quer sejam anal í t icos, f ís icos ou digita is) e cr iar s inergias 
que permitem colocar ao serv iço dos cidadãos, empresas, 
consumidores, entidades governamentais reguladoras,
decisores pol í t icos e entidades sem f ins lucrativos.

O principal objetivo do METROFOOD-RI é providenciar servi-
ços relativos ao estado da arte do conhecimento científ ico 
na área da Metrologia da Alimentação e Nutrição, articulando 
importantes valências da química alimentar, com impacto na 
saúde humana. O reflexo do aprofundamento das medições 
efetuadas ao longo da cadeia alimentar vai ter repercussão 
na segurança alimentar, na rastreabilidade, na autenticidade 
e no desenvolvimento sustentável dos bens e produtos. Esta 
infraestrutura é constituída por um consórcio de 48 institu-
tos (3 de Portugal ) representantes de 18 países europeus, 
refletindo o que de melhor se faz na Europa para aprofundar 
o rigor dos processos de medição. É composta por infraes-
truturas físicas e computacionais que vão permitir o acesso 
de uma vasta gama de utilizadores da indústria, agências 
governamentais, autoridades de saúde e da comunidade téc-
nico-científ ica, com destaque para os estudantes de douto-
ramento e pós-doutoramento.

O Insti tuto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge ( INSA)
integra este consórcio pelo reconhecimento entre pares do 
trabalho cientí f ico que tem vindo a desenvolver na área da 
Metrologia da Al imentação e Nutr ição, granjeando a con-
f iança da presidência do Comité Técnico da IMEKO para a 
Al imentação e Nutr ição entre 2009 e 2020. Na f igura 2 é 
apresentada a estrutura funcional da METROFOOD-RI com
os seus três pi lares de desenvolv imento.

_Novas estratégias de combate
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Figura 1: Envolventes metrológicas dos processos de medição envolvidos na avaliação 
de componentes alimentares.
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europeia que congregue estas vontades. Par tindo desta premissa, e dada 
a singular idade do processo metrológico da al imentação e nutr ição, foi 
cr iada a METROFOOD-RI – Infraestrutura para a Promoção da Metrologia 
em Alimentação e Nutr ição f inanciada pela UE, através do programa-qua-
dro de investigação e inovação da Horizonte 2020. Neste ar tigo é feita 
uma breve descrição desta infraestrutura, sendo apresentada uma pano-
râmica da sua estrutura funcional composta por três pi lares: metrológico, 
al imentar e digital. São também descritos os diferentes níveis de conheci-
mento para as categorias de componentes nos al imentos como consumi-
dos. No âmbito da prevenção do ambiente obesogénico é feita uma breve 
introdução à impor tância da rastreabi l idade das medições em estudos 
de obesidade, exempli f icando com a apl icação da Metrologia à exatidão 
das medições exigida aos prof issionais de nutr ição e al imentação. Estas 
medições podem estar envolvidas em sistemas de medições, quer antro-
pométr icos quer de aval iação nutr icional, nomeadamente da quantidade 
dos al imentos, cruciais na estimativa do apor te nutr icional ou da exposi-
ção a contaminantes.

_Abstract

The Metro logy of Food and Nutr i t ion is a recent area of Metro logy that, 
desp i te be ing g loba l , was promoted in the European Union because 
each countr y has i ts food author i t y, and a European po l icy that br ings 
these wi l l s together is necessar y. Based on th is premise, and g iven 
the un iqueness of the metro log ica l process of food and nutr i t ion, the 
METROFOOD-RI in f rast ructure was created - In f rast ructure for the Pro-
mot ion of Metro logy in Food and Nutr i t ion f inanced by the European 
Union Hor izon 2020 research and innovat ion programme. Th is ar t ic le 
prov ides a br ie f descr ipt ion of th is in f rast ructure and presents an over-
v iew of i ts funct iona l st ructure composed of three p i l la rs: metro log ica l , 
food and d ig i ta l . The d i f fe rent leve ls of knowledge for the categor ies 
of components in foods as consumed are a lso descr ibed. Wi th in the 
scope of prevent ing the obesogen ic env i ronment, a br ie f int roduct ion 
is made to the impor tance of t raceabi l i t y of measurements in obes i t y 
stud ies, exempl i f y ing wi th the app l icat ion of Metro logy to the accuracy 

of measurements requ i red of nutr i t ion and food profess iona ls. These 
measurements may be invo lved in measurement systems, whether 
anthropometr ic or of nutr i t iona l eva luat ion, name ly the quant i t y of food, 
c ruc ia l in est imat ing the nutr i t iona l intake or exposure to contaminants.

_Introdução

A Metrologia é uma ciência milenar, que estuda o rigor da 
medição, tendo sido definida pelo Bureau Internacional de 
Peso e Medidas como “A ciência da medição, abrangendo 
determinações experimentais e teóricas em qualquer nível 
de incerteza em qualquer campo da ciência e tecnologia” (1). 
Na área da al imentação e da nutr ição, o r igor dos proces-
sos de medição tem vindo a sofrer evoluções signif icativas, 
sendo inf luenciado pela natureza do estudo. Distinguir as 
or igens das diferenças nos estudos multicêntr icos induz à 
pergunta: Será que as condições exper imentais foram as 
mesmas? Esta pergunta tem também sofr ido evoluções 
inf luenciadas pela disponibi l idade das ferramentas anal í t i-
cas (2).

Segundo os dados disponíveis na l iteratura, mais de 50% da 
população europeia tem excesso de peso e não segue os 
padrões de uma alimentação saudável (3). Isto signif ica que 
os valores reportados são comparáveis e que obedecem 
a procedimentos consensuais. Exemplo disso são as medi-
ções f ísicas envolvidas na avaliação da obesidade, desig-
nadamente a infanti l. Como modelo, temos o estudo COSI 
(Chi ldhood Obesity Survei l lance Ini t iat ive / World Health 
Organization Regional Of f ice for Europe ) que é realizado 

em mais de 44 países da Europa, com equipamentos que 
estão aprovados por regulamentos europeus enquadrados 
no âmbito da Metrologia Legal, e as suas medições são ras-
treadas às Unidades Básicas do Sistema Internacional de 
Unidades (4).

Os adipómetros, instrumentos aplicados na determinação da 
dobra cutânea, que realizam uma medida da espessura de 
duas camadas de pele, e da gordura subcutânea adjacente, 
e as fitas métricas, para medir o perímetro abdominal, ou as 
balanças, com que monitorizamos o peso, têm apenso o sím-
bolo CE, marca de conformidade. Este símbolo representa 
a fiabilidade das medições e da sua rastreabilidade às uni-
dades básicas do sistema internacional (o metro padrão e o 
quilograma padrão).

Porém, o processo de medição envolvido na aval iação ou 
monitor ização dos teores de componentes al imentares (nu-
tr ientes, contaminantes e compostos bioativos), imprescin-
díveis na compreensão dos padrões al imentares, apresenta 
complexidades diferentes requerendo conhecimentos de 
química, f ís ica e nutr ição. Na f igura 1 são apresentadas, 
para este caso, as envolventes metrológicas dos proces-
sos de medição. As equipas multidiscipl inares interessa-

das na Metrologia da Al imentação e Nutr ição inter ior izaram 
os ensinamentos de Lavoisier a quem se deve a cr iação da 
balança na anál ise química, da mesma forma que já tinham 
compreendido todo o processo de medição envolvido no 
conceito de calor ia introduzido por Wilbur Olin Atwater.

_Objetivo

Este ar tigo apresenta uma abordagem ao estado da ar te 
da Metrologia da Alimentação e Nutr ição, dando par ticular 
ênfase à contr ibuição da infraestrutura europeia METRO-
FOOD-RI – Infraestrutura para a Promoção da Metrologia 
em Alimentação e Nutr ição, f inanciada pelo programa-qua-
dro de investigação e inovação da União Europeia Horizonte 
2020.

_METROFOOD-RI  

Assiste-se hoje a uma verdadeira preocupação com a har-
monização dos processos de medição. Esta questão ganhou 
particular ênfase na União Europeia (UE) onde, ao contrário 
do que se passa nos Estados Unidos, Canadá ou Austrália, 
onde existe uma única autoridade nacional, cada Estado-
-membro possui a sua própria estrutura para a alimentação 

e/ou nutrição, muitas vezes com as mesmas competências 
e até com a mesma missão e autoridade. 

Esta real idade singular da UE despoletou a necessidade 
de os países encontrarem abordagens para a diversi-
dade de processos de medição que ocorrem nos Esta-
dos-membros. Com a cr iação, em 2010, da Autor idade 
Europeia para a Segurança dos Al imentos (EFSA, na 
s igla em inglês), fo i colocada a pr imeira pedra do edi f í-
c io a l imentar e nutr ic ional europeu. A EFSA tem vindo a 
def in ir pr ior idades comuns impuls ionando uma ref lexão 
mais profunda sobre as di ferenças observadas em estu-
dos mult icêntr icos. Acompanhando estas preocupações 
a níve l da UE a Confederação Internacional para a Metro-
logia ( IMEKO, na sigla em alemão) decidiu cr iar o IMEKO 
TC23, Comité Técnico para a Al imentação e Nutr ição
(https://www.imeko.org/index.php/tc23-homepage ), com 
o propósito de aprofundar o conhecimento sobre os pro-
cessos de medição envolvidos nestas áreas. Este Comité, 
que reúne mais de 28 países a nível mundial, cedo se aper-
cebeu da necessidade de mapear as infraestruturas a nível 
global. Este trabalho conduziu à evidência da necessidade, 
apresentada pelos países da UE, em ter uma estrutura 
comum que pudesse responder às suas necessidades a 
nível global, designadamente a nível comercial. Também evi-
denciou a importância, e as oportunidades, que uma estru-
tura pan-europeia poderia ter no sentido de ser facil itadora 
da compreensão dos indicadores da alimentação enquanto 
determinantes de saúde. As lacunas observadas nas métri-
cas da alimentação e da nutrição foram basilares para con-
vencer os avaliadores, das candidaturas ao Roteiro Europeu 
das Infraestruturas de Investigação, da importância de uma 
infraestrutura em Metrologia da Alimentação e Nutrição. 

Em 2016, a UE aprovou a infraestrutura METROFOOD-RI − 
Inf rastructure for promot ing Metro logy in Food and Nutr i-
t ion (ht tps://www.metrofood.eu/ ), um dos quatro proje-
tos considerados de excelência cientí f ica e de re levância 
estratégica pela Comissão Europeia, classi f icado como 
projeto emergente no European Strateg ic Forum on Rese-
arch Inf rastructures – ESFRI ROADMAP 2016. A constru-
ção de uma infraestrutura europeia é complexa e longa. 

Em 2018, foi aprovada a fase seguinte, a fase preparatór ia, 
que irá decorrer até ao f inal de 2022, e na qual o consór-
cio e labora e desenvolve os pressupostos fundamentais 
para o reconhecimento da infraestrutura com o estatuto 
de ERIC – European Research Inf rastructure Consor t ium. 
Esta infraestrutura pan-europeia i rá congregar as disponi-
bi l idades f ís icas dos laboratór ios, os métodos anal í t icos, 
a produção de mater ia is de referência e as infraestrutu-
ras digita is existentes nos Estados-membros (ferramentas 
metrológicas faci l i tadoras dos procedimentos de medição, 
quer sejam anal í t icos, f ís icos ou digita is) e cr iar s inergias 
que permitem colocar ao serv iço dos cidadãos, empresas, 
consumidores, entidades governamentais reguladoras, 
decisores pol í t icos e entidades sem f ins lucrativos.

O principal objetivo do METROFOOD-RI é providenciar servi-
ços relativos ao estado da arte do conhecimento científ ico 
na área da Metrologia da Alimentação e Nutrição, articulando 
importantes valências da química alimentar, com impacto na 
saúde humana. O reflexo do aprofundamento das medições 
efetuadas ao longo da cadeia alimentar vai ter repercussão 
na segurança alimentar, na rastreabilidade, na autenticidade 
e no desenvolvimento sustentável dos bens e produtos. Esta 
infraestrutura é constituída por um consórcio de 48 institu-
tos (3 de Portugal ) representantes de 18 países europeus, 
refletindo o que de melhor se faz na Europa para aprofundar 
o rigor dos processos de medição. É composta por infraes-
truturas físicas e computacionais que vão permitir o acesso 
de uma vasta gama de utilizadores da indústria, agências 
governamentais, autoridades de saúde e da comunidade téc-
nico-científ ica, com destaque para os estudantes de douto-
ramento e pós-doutoramento.

O Insti tuto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge ( INSA) 
integra este consórcio pelo reconhecimento entre pares do 
trabalho cientí f ico que tem vindo a desenvolver na área da 
Metrologia da Al imentação e Nutr ição, granjeando a con-
f iança da presidência do Comité Técnico da IMEKO para a 
Al imentação e Nutr ição entre 2009 e 2020. Na f igura 2 é 
apresentada a estrutura funcional da METROFOOD-RI com 
os seus três pi lares de desenvolv imento.
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Figura 2: Estrutura funcional da METROFOOD-RI − Infrastructure for promoting 
Metrology in Food and Nutrition (https://www.metrofood.eu/ ).

No primeiro pilar “METRO”, é onde se irão desenvolver as 
ferramentas fundamentais da Metrologia, os métodos analí-
ticos, materiais de referência e materiais analíticos necessá-
rios para a demonstração do desempenho dos laboratórios 
de química alimentar e nutrição. No segundo pilar “Alimen-
tos”, será desenvolvida a investigação básica que permite 
reconhecer a necessidade de um teste ou de um material 
de referência. Esta estrutura funcional terá campos experi-
mentais onde vão ser estudadas as abordagens mais rele-
vantes para a criação das ferramentas metrológicas que 
permitam mimetizar o componente e a matriz alimentar con-
forme é consumido. Terá também um conjunto de cozinhas 
laboratoriais para preparar os alimentos como são consumi-
dos de forma a estudar o comportamento do componente 
alimentar durante o processamento. Este processo é parti-
cularmente relevante para os componentes, nutrientes ou 
contaminantes, que sofrem alterações ou perdas durante o 
processamento. O terceiro pilar “E-Facil ities”, corresponde a 
uma plataforma digital, congregando um conjunto de áreas, 
que oferece aos util izadores, e produtores de ferramentas 
metrológicas, interações profícuas sobre os princípios FAIR 
(em português: Localizável, Acessível, Interoperável, Reutil i-
zável) para os dados de investigação, a adotar nos países da 
UE. Neste momento, já estão em período experimental algu-

mas bases de dados como a ligação à plataforma EuroFIR 
(European Food Information Resource ) ou à base de dados 
GAMA (Guidel ines for Assist Methods of Analysis ).

_Conclusão

Neste ar tigo descrevemos, de forma breve, a importância 
da Metrologia nos processos de medição envolvidos nos 
diferentes sistemas alimentares. Ao nível da química dos ali-
mentos existem, para a maioria dos nutr ientes e contami-
nantes, sistemas de medição, mais ou menos completos, 
incluindo materiais de referência cer tif icados e ensaios para 
a demonstração da capacidade de medição ou da rastrea-
bil idade dos métodos analíticos primários. Porém, na área 
dos compostos bioativos, especiação e contaminantes de 
preocupação emergente existem lacunas signif icativas, que 
estão a merecer a atenção da comunidade científ ica e de 
todos os prof issionais de alimentação e nutr ição. 

A infraestrutura METROFOOD-RI, a implementar até 2024, 
reforçará a investigação científ ica multicêntrica da Europa, 
fornecendo uma solução para alcançar a harmonização, qua-
lidade, confiabilidade e reprodutibilidade dos dados alimen-
tares e nutricionais. Esta rede é essencial para o controlo 
de qualidade e rastreabilidade dos componentes existentes 

Físico-RI e-RI

METRO Alimentos E- Facilities

nos alimentos como consumidos, que atualmente não existe 
a nível pan-europeu, não esquecendo a intervenção dos pro-
fissionais de nutrição e alimentação, sem os quais não existe 
evidência para a melhoria contínua nesta área tão importante 
para a saúde pública.

Doutor Ricardo Jorge
Nacional de Saúde_Instituto Observações_ Boletim Epidemiológico

www.insa.pt

Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, IP

2021

especial 13
número

Obesidade



54

artigos breves_   n. 9

No primeiro pilar “METRO”, é onde se irão desenvolver as 
ferramentas fundamentais da Metrologia, os métodos analí-
ticos, materiais de referência e materiais analíticos necessá-
rios para a demonstração do desempenho dos laboratórios 
de química alimentar e nutrição. No segundo pilar “Alimen-
tos”, será desenvolvida a investigação básica que permite 
reconhecer a necessidade de um teste ou de um material 
de referência. Esta estrutura funcional terá campos experi-
mentais onde vão ser estudadas as abordagens mais rele-
vantes para a criação das ferramentas metrológicas que 
permitam mimetizar o componente e a matriz alimentar con-
forme é consumido. Terá também um conjunto de cozinhas 
laboratoriais para preparar os alimentos como são consumi-
dos de forma a estudar o comportamento do componente 
alimentar durante o processamento. Este processo é parti-
cularmente relevante para os componentes, nutrientes ou 
contaminantes, que sofrem alterações ou perdas durante o 
processamento. O terceiro pilar “E-Facil ities”, corresponde a 
uma plataforma digital, congregando um conjunto de áreas, 
que oferece aos util izadores, e produtores de ferramentas 
metrológicas, interações profícuas sobre os princípios FAIR 
(em português: Localizável, Acessível, Interoperável, Reutil i-
zável) para os dados de investigação, a adotar nos países da 
UE. Neste momento, já estão em período experimental algu-

mas bases de dados como a ligação à plataforma EuroFIR 
(European Food Information Resource ) ou à base de dados 
GAMA (Guidel ines for Assist Methods of Analysis ).

_Conclusão

Neste ar tigo descrevemos, de forma breve, a importância 
da Metrologia nos processos de medição envolvidos nos 
diferentes sistemas alimentares. Ao nível da química dos ali-
mentos existem, para a maioria dos nutr ientes e contami-
nantes, sistemas de medição, mais ou menos completos, 
incluindo materiais de referência cer tif icados e ensaios para 
a demonstração da capacidade de medição ou da rastrea-
bil idade dos métodos analíticos primários. Porém, na área 
dos compostos bioativos, especiação e contaminantes de 
preocupação emergente existem lacunas signif icativas, que 
estão a merecer a atenção da comunidade científ ica e de 
todos os prof issionais de alimentação e nutr ição. 

A infraestrutura METROFOOD-RI, a implementar até 2024, 
reforçará a investigação científ ica multicêntrica da Europa, 
fornecendo uma solução para alcançar a harmonização, qua-
lidade, confiabilidade e reprodutibilidade dos dados alimen-
tares e nutricionais. Esta rede é essencial para o controlo 
de qualidade e rastreabilidade dos componentes existentes 

nos alimentos como consumidos, que atualmente não existe 
a nível pan-europeu, não esquecendo a intervenção dos pro-
fissionais de nutrição e alimentação, sem os quais não existe 
evidência para a melhoria contínua nesta área tão importante 
para a saúde pública.
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